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 Apresentações 

 Oportunidades na agricultura irrigada 

  A comunicação na AHI da UNESP Ilha Solteira 

  A sociedade e o Brasil de hoje e avanços 

 Definições clássicas e atuais para irrigação 

 Quimigação: definição 

 Fertirrigação 

 Por que fertirrigar? 

 Onde fertirrigar? 

 O que fertirrigar? 

 Com o que fertirrigar?  

 Como fertirrigar?  

 Quanto e quando fertirrigar? 

 

 

OBJETIVO 
 

Entender os requisitos e 

praticar a quimigação 
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Crise da água 2014 

http://www1.folha.uol.com.br/especial/2014/crisedaagua/


A CRISE DE 2001 

Afluente MÍNIMO = 2.100 m3/s 

Defluente MÍNIMO = 2.222 m3/s 

Reservatórios de ACUMULAÇÃO e à FIO 

D´ÁGUA 

NPSH disponível 



Fontes: ONS e Canal CLIMA da UNESP Ilha Solteira 

Reservatórios de ACUMULAÇÃO e à FIO D´ÁGUA 

NPSH disponível 
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http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html 

http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html


119 X 30 milhões de hectares 





Fonte: LEITE (2015) 

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf


IRRIGAÇÃO NO BRASIL 
119 X 30 X 6,0 milhões de hectares 

http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html 

Aumento anual de apenas 160 mil hectares da área irrigada e 

considerando um potencial de terras aptas à irrigação de 30 

milhões de hectares, e mantido este ritmo de crescimento, 

levaríamos apenas 150 anos para esgotar nossas 

potencialidades. Em 2.013 crescimento de 272 mil hectares. 

 

Alunos e stakeholders da agricultura irrigada, como que: 

 garantimos produtividades elevadas,  

 irrigação é considerada uma das ações mitigadoras ao 

aquecimento global,  

 tem ação agregadora da economia, entre outras 

BEM VINDOS à um mundo de oportunidades! 
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Fonte: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014) 

http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html 

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html


Fonte: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014) 

http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html 

Os anos de 2012 e 2013 consolidou a presença dos sistemas de irrigação tipo pivô central que representaram respectivamente 40 

e 44% das novas áreas irrigadas, reduzindo a participação relativa da irrigação localizada que até 2011 registrou crescimento. Em 

relação aos sistemas de irrigação tipo pivô central registrou-se uma diminuição da área média que era de 70 hectare por 

equipamento até 2008, 90 hectares em 2009, 80 hectares em 2010, 75 hectares em 2011, 70 hectares em 2012 e mantendo a área 

média de 60 hectares de 2013 a 2015. 
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Fonte: Richard Snyder 



Fonte: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014) 
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 O PAPEL HISTÓRICO DA AGRICULTURA 

BRASILEIRA 

 

 DEMANDAS ATUAIS: ALIMENTOS, ÁGUA E 

PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS 

 

 CONSUMO DE ALIMENTOS: CEREAIS X 

PROTÉINAS 
Carne, ovos e derivados de leite 

CANA = ENERGIA = ESTRATÉGICO 



Por que irrigar a cana-de-açúcar na Usina GASA? Porque propicia ganhos expressivos de produtividade 

Monteiro e Sentelhas (2013) 

http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=Ceu94DyC1a9cJM&tbnid=3FrgaOgQdQWgJM&ved=0CAgQjRw&url=http://www.shell.com/bra/aboutshell/at-a-glance-tpkg.html&ei=p2PnU_WUNKbesATLlIGIDA&psig=AFQjCNE4LHD6Mq41gnCb3nN65MhPFU7CaQ&ust=1407759655939267


Apenas 2% dos 9,5 milhões de hectares são irrigados com 

água. 

Etanol, combustível sustentável: produção de  cana foi de 

245,9 milhões de toneladas na safra de 2000/2001, 

chegando à 623,9 milhões de toneladas em apenas 10 

anos. Na safra de 2020/21 o Brasil deverá processar 1,029 

bilhões de toneladas de cana ao ano.  

2012/13: 532,260 milhões de toneladas 

2013/14: 596,205 milhões de toneladas 

MAIS TERRAS  OU  MAIOR PRODUTIVIDADE? 

http://canapedeagua.com.br 

2015/16 ?? 

http://canapedeagua.com.br/




Cana Sequeiro 



MAPA ÁREA DE ESTUDO EM CANA 

Cana irrigada 



+ 5,6% na produção de 

grãos da safra 2014/2015 



CSEI: de 2000 a 2014 

846.730 hectares 

+ 78.000 hectares (2015) 





2000 = 8.145 hectares 

2014 = 18.304 hectares 

124 % = 8,3% ao ano 



NOROESTE PAULISTA 



O noroeste paulista partiu de uma área irrigada em 2000 de 6.802 hectares 

possibilitados por 86 equipamentos e chegou a 2015 a uma área irrigada 

por pivô central de 13.331 hectares, com um crescimento de 96%, fruto da 

implantação de 116 novos equipamentos e crescendo a área irrigada em 

média em novos 408 hectares irrigados anualmente, e identificando uma 

tendência de diminuição na área média dos equipamentos ao longo dos 

anos, hoje em 66 hectares irrigados por cada pivô central.  



Insumos 

Produtor 

custos 

Produto e Emprego 

Industria 

Mercado 

Emprego Lucro = 15% 

Emprego Lucro = 20% 

Consumidor Alimento na mesa Mão obra produtiva 

Fornecedores 

Insumos 
Emprego Lucro = 15% 

GERANDO RIQUEZAS 



EQUIPAMENTOS 

DE IRRIGAÇÃO 

AGRICULTURA IRRIGADA 

ANTES DURANTE DEPOIS 



 Palavra derivada do latim "communicare", 

que significa "partilhar, participar algo, 

tornar comum“. 

 No Brasil, começou pequena e ganhou 

espaço conforme o passar do tempo. 

 



TRANSPARÊNCIA DE AÇÕES E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS APROPRIADAS AO 

USO EFICIENTE DA ÁGUA 

 EVENTOS 

 USO DA 
INTERNET 

“Quem semeia tecnologia,  
colhe produtividade.” 



  
  

CANAL 

 

DA 

 
IRRIGAÇÃO 

 

 

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php


  
  

http://www.agr.feis.unesp.br/bbclone/show_time.php?lng=pt-br 

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php
http://www.agr.feis.unesp.br/bbclone/show_time.php?lng=pt-br


  
  

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php


http://irrigacao.blogspot.com/


http://www.youtube.com/fernando092 

http://www.youtube.com/fernando092




http://podcast.unesp.br/podirrigar
http://podcast.unesp.br/podirrigar-15102015-podirrigar-potencial-da-agricultura-brasileira-e-irrigacao-no-chile


https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira 

https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira


 Início em 18 de setembro de 2012 

 Atinge um público mais jovem 



 Início em 18 de setembro de 2012 

 Atinge um público mais jovem 

22/05/2015 



 Início em 18 de setembro de 2012 

 Atinge um público mais jovem 

26/03/2016 



 Início em 18 de setembro de 2012 

 Atinge um público mais jovem 

26/03/2016 



2015 
579.479 páginas visualizadas no ano 

ou      1.588 páginas visualizadas por dia 





https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira 

https://www.facebook.com/tangerino.fernando 

https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira
https://www.facebook.com/tangerino.fernando/


 Canal: www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php  
 

 CLIMA: clima.feis.unesp.br  
 

 BLOG: irrigacao.blogspot.com 
 

 YouTube: www.youtube.com/fernando092  
 

 IRRIGA-L: www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php 
 

  Pod Irrigar: podcast.unesp.br/podirrigar 
 

 https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira 

Redes Sociais 

 Início em 18 de setembro de 2012 - atinge um público mais jovem e feminino 

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php
http://clima.feis.unesp.br/
http://irrigacao.blogspot.com/
http://www.youtube.com/fernando092
http://www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php
http://www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php
http://www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php
http://podcast.unesp.br/podirrigar
http://podcast.unesp.br/podirrigar
https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira
https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira


FALE 

CONOSCO 

www.agr.feis.unesp.br/faleconosco.php 

http://www.agr.feis.unesp.br/faleconosco.php


TELEFONE 
 

"A esmagadora maioria da 

população não o usa, e não é 

provável que venha a utilizá-lo, 

exceto para talvez mandar uma 

mensagem ocasional de uma 

estação pública." 

Publicado no “The Times”, em 1902, sobre o 

telefone - do “Uma História Social da Mídia: de 

Gutenberg a Internet, Uma (2004 - Edição 1) 

Autor: Peter Burke. 



Em busca de novos caminhos 

 Temos várias certezas: 

 O mundo mudou! 

 O Brasil mudou! 

 Os caminhos que nos trouxeram até 

aqui, não são do mesmo tipo e espécie 

dos que nos poderão conduzir daqui para 

a frente. 



Uma sociedade em mudança 

 Vivemos numa sociedade 

espantosamente dinâmica, instável e 

evolutiva 

  Correrá sérios riscos quem ficar 

esperando para ver o que acontece 

  A adaptação a essa realidade será, 

cada vez mais, uma questão de 

sobrevivência.  



A única certeza ... 

Num mundo como 

este, a única certeza 

estável é a certeza de 

que tudo vai mudar! 



I.N.O.V.A.R. 

 É preciso inovar 

 Não dá para só copiar 

 É preciso criar uma nova empresa e 

reinventar o nosso setor 



Por isso... 

 A informação é e 
será o grande e 
único “produto” 

daqui para a frente! 



IRRIGAÇÃO:  

 

APLICAÇÃO ARTIFICIAL DA ÁGUA  

 

OU 

 

 CONJUNTO DE AÇÕES E 

CONHECIMENTO ECLÉTICO? 



O QUE É IRRIGAÇÃO? 

• Escolha da semente até a regulagem da colheitadeira ou cuidados pós-colheita 

•Manejo da irrigação: desde simples turnos de rega até sistemas mais complexos 

que envolvem o levantamento das condições atmosféricas e das condições 

físico-hídricas do solo. Todo o complexo solo - planta - atmosfera 

• Manejo da irrigação e fertirrigação: o grande desafio 

• Genética, adubo e água: insumos que aumentam a produção 



IRRIGAÇÃO  

 

OU 

 

AGRICULTURA IRRIGADA? 



QUIMIGAÇÃO 

 Herbigação ou herbirrigação 

 Fungigação ou fungirrigação 

 Insetigação ou insetirrigãção 

 Fertigação ou fertirrigação 

ALVO 
Planta 

Tubulação 

Solo 



FERTIRRIGAÇÃO - VANTAGENS 

 Economia de mão-de-obra e energia 

 Diminuição da compactação do solo 

 Comodidade 

 Distribuição do fertilizante e localização 

 Eficiência do uso e economia de fertilizante 

 Controle da profundidade de aplicação 

 Flexibilidade de aplicação 

 Controle e aplicação na quantidade certa 

 Micronutrientes 

 Melhor utilização dos equipamentos de irrigação 



FERTIRRIGAÇÃO - VANTAGENS 

TRATAMENTO QUÍMICO 

 Adição de um ou mais produtos químicos na água utilizada 

na irrigação para se ter um controle dos parâmetros 

biológicos e químicos  

 Cloração ou adição de ácidos na água de irrigação 



FERTIRRIGAÇÃO - VANTAGENS 



FERTIRRIGAÇÃO Viabilidade Econômica Hernandez (1994) 

43,7 horas de trator 

Sem salário do tratorista 



FERTIRRIGAÇÃO Viabilidade Econômica 

Pivô 1 = 73,7 ha (111 kW) 

Pivô 2 = 155,5 ha (252 kW) 

Lâmina bruta = 8 mm/dia 

Pivô 1 = Investimento inicial de R$ 337.964,00 e R$ 344.047,00 

Pivô 2 = Investimentos de R$ 660.000,00 e R$ 666.600,00. 

 

- Injetor de fertilizantes: Injeferd da Solomaq com bomba agitadora e 

injetora com vazão de 6 e 7,9 m3/h (motores de 0,75 

e 4 CV para a bomba agitadora e injetora respectivamente) 

- Compartimento para 500 kg de fertilizante sólido com capacidade 

de incorporação de 25 kg/minuto e com tanques para aplicação de 

fertilizantes líquidos e defensivos agrícolas.  

- Investimento: R$ 28.600,00. 



FERTIRRIGAÇÃO 

A adubação via fertirrigação, na cultura do milho 

proporcionou vantagens econômicas traduzidas em maior 

lucratividade e rentabilidade, quando comparada com a 

adubação tratorizada, sendo que em pivôs maiores o retorno 

do investimento é alcançado em menor tempo.  

CONCLUSÕES  



FERTIRRIGAÇÃO Viabilidade Econômica 

POR QUE NÃO 

É 

LARGAMENTE 

UTILIZADA ? 



FERTIRRIGAÇÃO - LIMITAÇÕES 

Escolha dos fertilizantes: Solubilidade 

e preço 

Uniformidade do sistema de irrigação 

Corrosão 

Reação dos fertilizantes na linha de 

irrigação 

Contaminações e envenenamentos 



FERTIRRIGAÇÃO - ONDE? 

 Onde houver um sistema de irrigação 

que apresente um mínimo de 

uniformidade necessário 

 CUC = Coeficiente de Unifomidade de 

Christiansen > = 80% 

 Bom Projeto de irrigação 

 Qualidade da água 

 Sistema estacionário ou móvil 



FERTIRRIGAÇÃO - LIMITAÇÕES 

Escolha dos fertilizantes: Solubilidade 

e preço 

Uniformidade do sistema de irrigação 

Corrosão 

Reação dos fertilizantes na linha de 

irrigação 

Contaminações e envenenamentos 



PROJETO  CANOS 

LIGADOS 
CONHECIMENTO 



• OPORTUNIDADE DE EMPREGO 

• VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL 

• CONHECIMENTO TÉCNICO 

• HONESTIDADE 

• RESPEITO AO CLIENTE 

• POTENCIAL PRODUTIVO 

• LONGEVIDADE À EMPRESA 

• PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE 

• VALORIZA A AGRICULTURA IRRIGADA 

• MANEJO DA IRRIGAÇÃO 

• PERMITE A FERTIRRIGAÇÃO 

BONS PROJETOS 



O QUE É UM BOM PROJETO DE IRRIGAÇÃO? 

• VARIAÇÃO DE VAZÃO OU PRECIPITAÇÃO <= 10% 

 

• DEVE SUPRIR AS NECESSIDADES DAS PLANTAS 

- EVAPOTRANSPIRAÇÃO 

• BONS MATERIAIS 

• MONTAGEM CORRETA 

  

• BONS MATERIAIS 



PROJETOS 

MATERIAIS 

HIDRÁULICA 

DADOS BASE 

CONHECIMENTO 



QUIMIGAÇÃO 



LÂMINA? 

TURNO DE REGA? 

SALVAÇÃO? 

SUPLEMENTAR? 

MÓVEL OU FIXO? 



















Fonte: CRUZ & ZANINI (2.010). 

http://www.scielo.br/pdf/eagri/v30n4/08.pdf




FILTRAGEM 



FILTRAGEM 



FILTROS 

•   





O QUE É BOM PROJETO? 



FILTRAGEM 
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FILTRAGEM 







©Anthropos Consulting 





UNIFORMIDADE 
HIDRÁULICA 

ASPERSÃO 

PERDA DE  
CARGA NA  

LINHA LATERAL 
ESPAÇAMENTO 

LOCALIZADA 

LINHA 
LATERAL 

LINHA DE 
DERIVAÇÃO 

20 % da PS 

COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSEN 



LOCALIZADA 

LINHA 
LATERAL 

55% 

LINHA DE 
DERIVAÇÃO 

45% 

Hf <= 20 % da PS 

COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSEN 











AVALIAÇÃO DE SISTEMAS 

CAPACIDADE DO SISTEMA 

QUALIDADE DA IRRIGAÇÃO 

EFICIÊNCIA DA ADUBAÇÃO E DA APLICAÇÃO 



 

PERFIL DE PRECIPITAÇÃO EM PIVÔ CENTRAL 



DISTRIBUIÇÃO DO NUTRIENTE EM PIVÔ CENTRAL 

116 hectares, 80 kg N/hectare 

Inseticidas 

Fungicidas 

Herbicidas 



AVALIAÇÃO DE SISTEMAS 



BENEFÍCIOS DA AVALIAÇÃO DE SISTEMAS 

Após a avaliação e melhorando o desempenho dos sistemas de 

irrigação temos os seguintes benefícios: 

 

 Melhoria da eficiência da aplicação da água 

 Aumento da produtividade 

 Aumento do lucro 

 Melhoria da qualidade da água 

 Diminuição do total da água aplicada 

 Diminuição da energia utilizada 

 Diminuição dos nutrientes e defensivos lixiviados 

 Diminuição do escorrimento da água e da erosão 

 Redução das doenças nas plantas 



CUSTOS REDIMENSIONAMENTO DO KIT 



CUSTOS REDIMENSIONAMENTO DO KIT 



O QUE FERTIRRIGAR? 

Qualquer cultura irrigada 





O QUE É BOM PROJETO? 



O QUE É BOM PROJETO? 





O QUE É BOM PROJETO? 



Dados de pesquisa sobre 

fertirrigação em pastagens  

Irrigação + Adubação =  ⁭  Matéria Seca 

(PEREIRA et al., 1966; ALVIM et al., 1998; 

ANDRADE et al., 2000; MÜLLER et al., 2002; 

SORIA et al., 2003 e LOPES et al., 2005) 
 

FEITOSA FILHO (1990), a adubação feita por 

métodos tradicionais possui uma eficiência 

máxima de 35 a 50%, quando comparados com 

a fertirrigação 





• ESCOLHA DOS FERTILIZANTES 

• UNIFORMIDADE 

• MARCHA DE ABSORÇÃO 

• SISTEMA DE IRRIGAÇÃO (estacionário ou móvil) 

• CONHECIMENTO DO SISTEMA RADICULAR 

• Escolha da lâmina de fertirrigação 
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ACEROLA 



COM O QUE FERTIRRIGAR?  

 N, K e micronutrientes 

Adubos sólidos 

Adubos fluidos (densidade) 

Solubilidade do fertilizante: rápida e 

completa 

 Baixa capacidade corrosiva 

 Compatibilidade 

Preço por kilo do nutriente (pureza) 

* Qualidade do fertilizante 





FERTILIZANTE FLUIDO 

 Em um bom sistema de irrigação, a 

distribuição do adubo é mais uniforme que 

via terrestre ou aérea 

 Utilização mínima de mão-de-obra 

 Custo por unidade de N normalmente é 

menor comparado ao sulfato de amônio e 

um pouco maior que a uréia sólida 



COMO FERTIRRIGAR ? 

Reconhecendo o sistema de 

irrigação: Móvel ou fixo 

 

Escolhendo o fertilizante 



Compatibilidade entre os fertilizantes 

empregados na fertirrigação? 

Fonte: Bassoi et al 

 (http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Uva/CultivodaVideira_2ed/irrigacao.html) 

http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Uva/CultivodaVideira_2ed/irrigacao.html
http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Uva/CultivodaVideira_2ed/irrigacao.html


Solubilidade dos produtos recomendados 

para uso via fertirrigação 

Fonte: Bassoi et al 

 (http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Uva/CultivodaVideira_2ed/irrigacao.html) 

KCl: 60% K2O e 347 g.L-1 (20ºC) 

900 

http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Uva/CultivodaVideira_2ed/irrigacao.html
http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Uva/CultivodaVideira_2ed/irrigacao.html


COM O QUE FERTIRRIGAR?  

A fertirrigação consiste em aplicar os produtos 

químicos via água de irrigação 

Fertilizantes: 

 Uréia (pequenas perdas por volatilização) 

 Sulfato de amônio (50% de perdas → 

aspersão) 

 Cloreto de potássio (menor solubilidade em 

água) 

 Fósforo (reduzida mobilidade no perfil e custo 

mais elevado das fontes solúveis em água) 



COMO FERTIRRIGAR ? 

 

Aplicação em qualquer sistema de irrigação 

 

Métodos de injeção de produtos químicos: 

Acionados por energia externa 

Acionados pela energia do sistema de 

irrigação 



COMO  FERTIRRIGAR ? 











COMO 

FERTIRRIGAR ? 



COMO FERTIRRIGAR ? 



Pistão - AMIAD 

Diafragma - TMB 

Combinado 





QUANDO E QUANTO FERTIRRIGAR? 

 Marcha de absorção 

 Parcelamento 

 Lâmina de fertirrigação 















• ESCOLHA DOS FERTILIZANTES 

• UNIFORMIDADE   

 
  

 



DESAFIOS 

FONTE E A 
QUALIDADE 

DA ÁGUA MERCADO 

PROJETOS 
MANEJO DA 

AGRICULTURA 
IRRIGADA 

MEIO AMBIENTE 



I.N.O.V.A.R. 

  

É preciso inovar 

Não dá para só copiar 

É preciso criar uma nova empresa e reinventar o 

nosso setor 

 

- FABRICANTES 

- REVENDAS / PROJETISTAS 

- PRODUTOR RURAL 

- IRRIGANTES 



RECOMENDAÇÕES 

• EXCELENTE INSTRUMENTO NA REDUÇÃO DE CUSTOS 

• DIMINUIÇÃO DA COMPACTAÇÃO DOS SOLOS 

• REGIÕES CHUVOSAS: ATENÇÃO 

• PESQUISA: CURVAS DE ABSORÇÃO 

• EXTENSÃO RURAL: DIVULGAÇÃO 

• FERTILIZANTES LÍQUIDOS 

• FERTIRRIGAÇÃO DEVE SER INCENTIVADA 

• AVALIAÇÃO PERIÓDICA DOS EQUIPAMENTOS 



MANEJO DA  AGRICULTURA IRRIGADA 

DISPONIBILIDADE DE 

 TECNOLOGIA E CONHECIMENTO 

INFORMAÇÃO 

 DADOS 



AVALIAÇÃO 

DE SISTEMAS 

QUIMIGAÇÃO 

EXTENSÃO 

SERVIÇOS 

IRRIGAÇÃO 
Evapotranspiração 

Eficiência no uso da água 

MANEJO DA 

AGRICULTURA 

IRRIGADA 



Menor velocidade do vento 

Maior umidade relativa 

Menor tarifa 

Maior eficiência da irrigação 

OPERAÇÃO NOTURNA E MANEJO DA IRRIGAÇÃO 

Preservação dos 

 recursos hídricos 





RELATÓRIO DE ENTREGA TÉCNICA 

Proprietário: ______________________________________________________________________ 

Propriedade: ______________________________________________________________________ 

Município:________________________________________________________________________ 

Telefone:____________________________________________      Data: ______/______/________ 

 

Sistema de Irrigação:                                            Marca                                            Modelo                           

(  ) Aspersão Convencional: _________________________________/_________________________ 

(  ) Aspersão Canhão: ______________________________________/_________________________ 

(  ) Microaspersão: ________________________________________/_________________________ 

(  ) Gotejamento: _________________________________________/_________________________ 

 

Acionamento:                                                         Marca                                            Modelo 

(  ) Manual: _____________________________________________/_________________________ 

(  ) Automático: __________________________________________/_________________________ 

 

Operações Realizadas: 

Reaperto de conexões elétricas do padrão, quadro de comando e motor 

Funcionamento de todas as funções do controlador                                        (  ) Sim     (  ) Não 

Quadro de comando / Chaves elétricas devidamente fixadas e / ou ligadas  (  ) Sim     (  ) Não 

Fiação elétrica devidamente protegida por conduítes e isoladas   (  ) Sim     (  ) Não 

Pintura de saída do moto-bomba e cavaletes     (  ) Sim     (  ) Não 

Limpeza da casa de bombeamento      (  ) Sim     (  ) Não 

Recolhimento de materiais e embalagens de materiais no local da obra  (  ) Sim     (  ) Não 

Instrução de operação e manutenção ao cliente e/ou usuário   (  ) Sim     (  ) Não 



RELATÓRIO DE ENTREGA TÉCNICA 
                     Pressões:  

                     Saída do moto - bomba com registro fechado: ____kgf/cm2 

                     Saída do moto - bomba com registro aberto: _____ kgf/cm2 

                   Antes do filtro: _____kgf/cm2 

                   Após o filtro: ______ kgf/cm2 

 

Pressão (kgf/cm2) nos cavaletes e no final da linha lateral crítica: 

 

 

 

 

 

 

Ficaram pendentes os seguintes assuntos a serem resolvidos: 

a) _______________________________________    (  ) Resp. Cliente       (  ) Resp. Empresa 

b) ______________________________________     (  ) Resp. Cliente        (  ) Resp. Empresa 

c) _______________________________________    (  ) Resp. Cliente       (  ) Resp. Empresa 

 

__________________________________ 

Nome e assinatura do responsável pela montagem 

 

Declaro que o equipamento instalado está de acordo com o projeto proposto conforme os dados 
apresentados neste relatório. 

___________________________________ 

Nome e assinatura do proprietário ou autorizado 

Setor 
Cavalete 

Final da linha Lateral 
P. Operação P. Máxima 



NA HORA DE COMPRAR 
 Sistema Projetado 

 Lay – Out = Disposição de Funcionamento 

 Horas de Bombeamento 

 Número de Setores / Posição 

 Volume Bombeado= Vazão 

 Marca dos Produtos 

 Acessórios:  - Injetor de fertilizantes, 

 - Manômetro, 

 - Ventosa de Ar, 

 - Cavaletes, 

 - Tripés, etc. 

 Know-How:  - Departamento Técnico, 

 - Equipe de Montagem, 

 - Obras executadas 

 - Fabricante / Fornecedor. 





BOAS PRATICAS DE CONSERVACAO DA AGUA E SOLO 

• USO RACIONAL DA AGUA 
                   FITOTECNIA / FISIOLOGIA DAS PLANTAS 

                   ECONOMIA DE ENERGIA E NUTRIENTES 

                   PROTECAO AO MEIO AMBIENTE 

 

• TECNICAS CONSERVACIONISTAS 

 

• RECOMPOSICAO DA APP  

 PRODUTOR 

 DE 

 ÁGUA  



“A magia do mundo 

 está na água:  

a água guarda o passado  

e prepara o futuro” 

 

 
Provérbio indígena 



 Canal: www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php  
 

 CLIMA: clima.feis.unesp.br  
 

 BLOG: irrigacao.blogspot.com 
 

 YouTube: www.youtube.com/fernando092  
 

 IRRIGA-L: www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php 
 

  Pod Irrigar: podcast.unesp.br/podirrigar 
 

 https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira 

Redes Sociais 

 Início em 18 de setembro de 2012 - atinge um público mais jovem e feminino 

http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php
http://clima.feis.unesp.br/
http://irrigacao.blogspot.com/
http://www.youtube.com/fernando092
http://www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php
http://www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php
http://www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php
http://podcast.unesp.br/podirrigar
http://podcast.unesp.br/podirrigar
https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira
https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira



